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ScáLilISL CACIS 

No ultim° numero desta 
foiha publicámos uno arti 
go do illus r»dp e distin* 
cto medica drJ.L. PIQIVM 
ro Júnior, respondendo ás 
considerações inseridas 
ha d;aa na «A Ctdaie» 
peí» seu director « refe* 
rentes ás in«tatlações C'" 
rureucas* da Sania Casa de 
Misericórdia 

Oa conceitos jfcmittidos 
pelo dr Pinheiro Jun>or 
calaram fundo no espirito 
do publico que, c="fl o 
máximo interesse, acom' 
punha a discussão sobre 
esse mooaentoso aaaumpto. 
Hoje publicamos uma 

carta que o ábalisado e 
qperoso facultattvo, dr 
Lourival Santos, endere­
çou ao director daqueile 
mesmo jornal, tratando 
do medroo assumpto. Tão 
crit«riosíis são as eonsi* 
Gerações jÉnrttidas nessa 
missiva que, com a devi* 
da acquiecencia do s.eu 
aator, trazemoJ'* para as 
nossas caiumnas como 
subsidio indispensável pá' 
ra demonstrar que u nossa 
Santa Casa ,. precisa de 
uma sala de cirurgia digna 
desse nome. 
Eil-a 

Ytu, 6 deJnlho de 1925 
Illmo Sur Professor 

Accacío V. Camargo 
Meus saudares / 

Li com interesse e sa' 
tisíacão o art go q'ue o 
amigo publicou no N,o 
396 d'«A Cidade» , neí-
le, poreoi, ha poutos que 
desejo, com espir to cai* 
mo, aüúlyísar aqui com 
o amiao 

Disse o amigo: «A 
5auta Casa de Ytü vai 
acompanhando o evoluir 
doe tempos, vai appare-j 

lhaudo-se p,ra cumprir 

; os seus nobres fins... 
Eu concordo aqu com 

o araig ) em que a ̂San­
ta Casa não cumpre uiu 
da os Seus nobres fins, 

vai apparelnaildo-se para 
isso. i\$rem, mais adian­
te o amigo parece cou 
tradizerse qúindo assim 
se expressa : «Julgando 

chegado o momento de 
apparclhar a Santa Ca­
sa com ama sà'ía para 
promptas iurervençOes 

destinada 

apejJticas 
Diga*me*o amigo, com 

franqueza, se, a não ser 
em um ca*o excepcionai 
de necessidade de imiue 
diaU intervenção (Deu* 
o livre)4 entrega um seu 

'enviado a S. Paulo e como o é a appendice* 
Cjmpiuas .pari se 8abmetletomiaí pede a presença 
terem a intervenções ei [de cinco pessoas na sala 
rurgicas. Mas, se o amij—a sa,ber: o anesthe* 
go entende que* essejsista, o operador, seu 

«/Z/M a que se destina» 
reiere*sc a operações se-
ptieas, estamos de ac­
cordo , e, nesse caso, 
torua>é necessária a 
construeção de uma sala 

a operações 

auxiliar, o enfe-meiro 
e o paciente? Pergunto 
eu * Poderão cinco pes­
soas 'permanecer mais 
de uma h^ra fechadas 
ua sala da nossa >S'anta 
Casa/^respirando u m a.i 
confinado e misturado 
aos vapores de ether 
ou chloroformio, que. 
sem mascaras aperfei­
çoadas, se desprendem 
na razão de mais de 
50 o [o, sem arriscarem- id* devo dizer que tivo 

muitas operações eirur' 
gtcas( direi que eu ró 
auxiiliei a fazer auui 
operação por siuusiíe 
do frontal (ope aç.-o 
septica) e fiz duat pu 
liydrocelle» operações 

estas que não exigem 
sala com rigorosa a^e, 

psia. p< is Podem ser 
feitas até na c^sa do 
doente, como tive oe-
casião de fazer em C V 
breuva (opeiação por 
hydrocell» •) com suo 
cesso 

A bem da verdade, pois 
não costumo esconde* 

eirugieas, o Dr Pauia lente querido para uma* se a u m accidente ? £f oceasião de aconselnur 

Leite de accordo com ojintervenção «irurgica, 
Dr Graciano Geribell.oJ mesmo por um ábalisado 
medico solioitô da SantaS operador, na Jsala^ que 

ha ma:S de 25 

A resposta- meu ami* 
go, não poderá deixar 

de ser negativa e por* 

<-asa, 
anuo», fez constrnw*, com 
os recursos dispouiveis, 
a sala de operações. A 

a u m meu doente uma 

intervenção na eavidü. 
de abdominal (Ciioleçyá 
totomia), por rootj vos 
que só dizem respeito 
ao próprio doente, po* 
rem, por felicidade DOS* 

sa o caso resolveu"se ãéui 

dispõe a nossa Santa* tanto 4?e accordo com o 
Casa? Estou certo qae[meu d^srallido parecer. 
não o fará( porque a ba*j 
Ia e sua apparelhagtinij Continua o amigo : 

saía presia-se para ofmiínâo lhe offerece garairj «O que falta ahi é una 
a que se destina, O que j tias nem tampouco ao maior e mais amplo ap- necessidade da operação. 
falia ahi é um melhor e j operador e seus auxi' parelhamento». Ainda -Nas mesmas condições — 
jmuis amplo apparelha' Jliares aqui eu tenho a honra impossibilidade de locoT 

mento. A Santa Casa de j |de estar de accordo com .mover o doeute ou neces-

Ytü possue sala de ope- O amigo sabe!a perfei*jo amigo. Falta um m e ' ' S i ^ e de immediata iü* 
rações. E • tanco isso é tamente que, para se in-jlhore mais amplo ap* tervcnçio— outros colie' 
verüade que tem sido tervir em uma cavidade! pare hamento paia que § a s teea) p̂ >*ticHuo ope' 
leitas, ahi, muitas iotèr-jççròsa—o obdomem, o se possa realisar ahi, *r Ções nuis importintes 
venções cirúrgicas, pelos S tórax, ou o crânio — é ne 
médicos daqui e mas a^cessano que a saía seja 
miúdo pelos Drs Gra-yconservada hermética' 
ciano Ge-ribello, Braz Bi.mente íeenada durante vois riscos para os ope* 

nílo só operações septiíemuüi'^ s^ia dito de pas' 
casfc mas, operaçOes a' j

s -geni, sem reiult dos s*' 
septicas, sem os terá* tisfatorios 

cudo, Saiítpa.o Viauna, jalgumas horas ant»js da, rados e epo adoras* 
Pinheiio JuuioV, José intervenção e que duran"'Qae vale uma sala am' 
Balduino Pilho e Luur,- te a mesma, deve cont]'jpíá sem apparelhagem 

vai Santos» onar fechada para_ evi'|ou apparelhagem magui 
tar a entrada de po^iMfica sem sala ampla? 

Analysemos: "A saajras que em um hospital, Quando dizemos— 
de operações presta-sejè sempre rica de micro* «Sala de Cirurgia» — 

para o íim a que é defi*jbios pathogcnicos. Ora,'devemos compreender 
tinada», Se o amigo jul-lse uao se pode operaria sala com toila a ar>' 
ga que a saia é destua-ícom as portas e jãnel- parelhagem <ie desinfec 
da a operações asepticas;-ias abertas, como se po- ção e esierelüsação. por 
perdoe met mas, estou dera operar sem iucotr que sao partes integrau 
em desaccordo, JJ«>;S sabe-veníantes na sala da uos* tes ou partss Jjde u m 
melhor do que eu, do'Ba Santa Casa? todo 

Finalmente quanto ao 
seguinte período—«r?os • 
suimos, mercê de Utus 

dedicados e competentes 
médicos (Muito obrigado 

pelo que me toc^). Qut? 
el!es se uo(,m, se identi* 
íiquem para o bem com' 
muni. Respeito deveras .s 
alheias opiniões. Parece* 

me, no tutanfro que, so' 
bre a Santa Casa, as opi > 
niões estão fora de s^u 

veidadeiro foco d cour 

sentraçáo»— devo dizer 
numero de doentes que] Qualquer intervenção Qunnfo ao facto de J que o amigo prestaria 

os, médicos daqui teem cirúrgica, banal que seja/terem ahi sido feitas 'inestimável serviço ao 
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povo Ytuano- serviço 
esse que seria igual ao 
do maior benemérito 
que Ytú tem tido até 
hoje, se( eotn sua inde­
pendência de caracter 
e espirito sereno e im* 
parcial que todos nós 
reconhecemos estudas' 
«e a causa dessa desu­
nião que tantos malefi. 
cios traz a classe medi­
ca e ao povo Ytuano. 
Eu, caro fcinigo* estou 
prompto a dar todas as 
informações de observa1 

tenho colhido j 

—Acreditava, atê ha bem 
pouco tempo,em suá exis 
tencia como em um do 
ema, agora duvida cruel 
me perturba o espirito 
— Entre opiniões nuto 

rizada-í como as de Lavi' 
nio Oarso e d<> Professor 
Accacio que affírmaai sua 
existência e as dos medi' 
cos que a negam mon 
coeur balance 
—Tivesse alguma auto' 

-A openção de siaupite 
toi dentre tõdap a da mais 
alta cirurgia* potque foi 
feita no alto do frontespícin, 
menos altas foram aa de 
hérnia iiigainal püique pra 
ticadas abaixo di* umbigo; 
vem depuis a de curetagem 
urerina, nem \it& nem bai* 
xa mas do meio (são as 
operações denta catbegona 
que o Sr Lavímo Carso 
*eh<t tnars intei 'Sfaotesí; 
finalaisuU*. p»ru fecliur a 
serie, ccetigem da tíbia, 

como a da Santa Casa. 
Como o - Eara -Kiri—ja 
ponez podem ser feitas 

em qualquer logar 
idêntico auccesao 

com 

ções que teuuu ^ — - | p a r a oe p o br es, Este», gra 
sobre o assumpto e accei ç a s á D e u S j m o r r e m an 

ridade própria como for'iam dos ossos d< perna e 
mula de conciliação o se' | por isto de b*ixa cirurgia. 
guinte' a S. Casa tem 
sala de operação para os 
apatacados e não tem 

toque m e apontem todos 
os defeitos e erros, po s, 
rebaterei com perenida­
de e ponderação todos 
os que forem injustos 

e acceitarei com hoabrf 
dade todes os que fo' 
rem justos e ainda 
agradecerei o favor que, 

m e prestam e m mos 
apontar, porque, sempre 
procurei não errar e 
se reconheço u m enro 
comettidc procuro deüe 

conejirine 
S e m outro assumpto, 

sou com verdadeira es' 
t m a e admiração 

A m o Att.o 

DR. LOURIVAL SANTOS 

tes de cbegar a esse 
tremo. 

ex 

Vende's 
opredio 28 da rua Paula 
Souza, sobrado. Tratar no 
ir»e6£ÜO 

Soliloquio 

do 

DR. TRÊS E TRELLAS 

— FKuve q*:em censu­
rasse a transformação da 
sala de opeiação em sala 
de curativos, o que de 
facto não está de accordo 
com os preceitos da m o 
derna cirurgia aseptica. 
Mas, qu>* queriam que 
dplla se fizesse si os po­
bres não são operados e 
quem .dispõe de rec ursos 
nãs procura a S Casa se' 
não raramente e isso rnes 
m o para pequenas 'inter­
venções septicas ? Outro 
meio não havia de eugu 
dr o sabão 
—Quem não ve é como 
quem não t»abe, disse mui 
to bem Lavinio Carso 
Só assim muita gente que 
não ,viu pode acreditar 
nos optimos resultados das 
operações apregoadas pe­
to Sr Lavinio Carso e 
nos resultados ainda mais 
brilhantes das operações 
que não cita para não fa­
zer estatística obiiuaría, 
perdão, sanitária. 
—Só as más línguas po4 

dem dizer que a sala exis 
tente não se presta para 
nella serem feitas todas 
aa intervenções que reda* 
m a m um apparelhamento 
especial, desde as da mais 
alta »t* as da mais baixa 
ciruigia 

Esqueceu se o Sv La' 
vinio Carso, de„ ctar 
ainda u m a ^importante 
intervenção cirúrgica, 
que, por excepção o es 
p«cial tftvor, íoi pati 

GommGntos 
ltü é a terra 

dos medalhões, 
gloriosa classe 
de indivíduos que 

sò cuidaoi do «venha a 
nós» e que nada promo­
ve em benefício dos ou­
tros 

Quem me ve 

Foi por iss© que ós 
medalhões levaram algu-
ra*3 palavras para o s^u 

tabaco 
Deixemos esses águias 

com C9 e vamos acfeau-

te..: 
Verdade é e ninguém 

contesta qu<3 muitas ide' 
ias luminosas teem parti' 
do do cérebro dos OTOÇ-JS 

ltuanos. Algumas dellas 
teem tido princip o de 
execuçáo áob os mais 
bellos auspícios^ parecen­
do que o enthusiasrno 
inicial é o prenuncio de 
vida longa e fel z. Os 
clubes, as sociedaees dra 

faliar \ maticas( as associações 
esportivas e mesmo as 
casas de diversões são 
fundados nesta terra com 
carinhoso desvello e pro 
missora solicitude, mas 

com a 

assim pode pensar que 

indigente, alintíJ0 a i^ u m â c0ÍSl ( l a e 

a extraecão de -um ba" m e P0"** ser d a d a P ü r 

tatão do dedão do pé. jessa gente 
j Nada disso 
, Tenho para lhe d ir desaparecem 

Essa operarão era na''multas coisas que ella mesma facilidade obser' 
ra figurar na estatística| não tem, inclusive, aquil- Vada oa sua fundação 
como a da "mais alta Io com que se compram A primeira difficulda* 
cirurgia allí levada a|os mellões que, se por de que surge toma logo 
b o m termo» acima mes' aqui nao sobra, ao me- as proporções dos obs-

m o da de smusite* si 
não fosse u m lamenta 
vei descuido do eníer 

nosexist® tantum quan raculos insuperáveis, mas 
tum saHs para gosar a estes muitas vezes são 
vida e rir-me dos que fe* de faeto insuperáveis por 

meiro que nao eollocoujcham os cordões da boi- que os medalhões, quan* 
o paciente de pornas^sa com nó de cego do percebem que é pos: 
para o ar» como lhefô*; A estupenda classe dos sivel alguém recorrer ao 
ra ordenado medalhões ituanos é com'*seu auxílio para a mana* 

(Estenographado por u m 
repórter indiscreto) 

— A prova cabal, esma' 
gadora» ê que as mais im 
portantes ja foram feitas 
alli com o suecesso que su 
não sabe quem não viu, e 
como qaem não ve é como 

gor c \ qu^m nftn sabe, para que 
para*Hamlet o grande pro todos ficassem sabendo foi 
biema, para mim é siAer que o Sr Lavuuo Urso se 
se tem ou não tem a S. deu ao trabalho de dar a 
Ca,a sâ a de operação r-^çâo das prmc.paes 

posta de indivíduos que 

— Foram essas as para nada servem e que 
operações mais impor se julgam de uma supe-
tantes e de maior res* riondade nunca esqueci-
ponsabilidadé que exi' da dos borrOes que mar* 
giam para sua execução cam a caderneta de uma 
u m a sala com to'os os.vida capaz de encher de. 
requisitos da moderna vergonha a decendencia 
ciru gia aseptica comoj Ora, não era isso que 

a d a ò Casa. M a s alem 
dessas e de outras que 
o Sr* ̂ Lavinio Carso 
disse estarem e m via de 
realização e que até 

agora ainda continuam 
na m e s m a via, (até pa, 
tece via permanente) 
foram feitas lambem 
laparatomias, cesarea-
nas» etc que o Sr L a 
vmio Carso não se deu 
ao trabalho de citar por 
que e m vista das outias 
não teem a menor im' 
porhancía cirúrgica n e m 
preeizara ser executadas 

em umã sala especial 

eu queria escrever para 
íuiciar a minha chronica 
domínguelra. O meu de­
sejo era dizer algu­
m a coisa mais do que ja 
se tem dito sobre a ma' 
caca que nos persegue 
e qse não deixa nada 
ir por deaute era Itu 

Lembraudo-uie disso 
veiu-me logo à imagina­
ção o papel ridículo des* 
sa burguesia pjdre que 
rfqui veget , por isso 
mesmo não concorre pa* 
ra a pratica e realiza­
ção de qualquer inicia-

tivi 

teução de um clube eu 
de uma sociedade desti* 
nada a proporcionar di­
versões ao publico, fe 
cham logo a carranca e 

dizem seccamente— ora, 
para que futebol, isso de 
dansas não vale nada cò 
mo as representações por 
amadores em tbeatro não 

trazem nenhum resultado 
pratico para a vida, o 
melhor è trabalhar por' 
que do que mais uecessi' 
tauios é de braços para 
a lavoura 

Dizern isso como se o 
próprio trabalho, para dar 
resu tado, não precisa ser 
suavisado por distrações 
que retemperem o espui' 
to para as luetas 

Os nossos jovens pa' 
tricios são laboriosos e 
dignos de que se lhes 
preporciorjem tnotnentos 

ile alegria. No entanto» 
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nãf jimos sequer um 
clu de íuiebol 
O Maranhão, o glo­

rioso Maranhão desapr 
pareceu e desappareceu 
também c Operário 

Por amor de Deus, 
de ajutorios não fallem 
aos nossos homens por­
que serão capazes de 
suecumbir victimados 
por uma apoplexia ou 
por uma syncope car­
díaca 

Todavia, antes de 
concluir, quero consignar 
aqui a minha admiração 
e o meu respeito por 
aqueiles que se consti­
tuíram honrosas exce* 
pções no meio dessa tur" 
ba de egoístas. Assim é 
que as nossas institui' 
ções ue candade teesa 
sido generosamente lem' 
bradas por muitos ítua' 
nos distinetos, alguns 
dos quaes, mesmo de 
longe, teem os seus 
olhos piedosos voltados 
para a nossa pobreza 

«o> 

# * 

Com que enião o commer 
co não fecha mais as saas 
portas nos feriados ? 

—-Como r,ão fecha ? A 
lei da Câmara manda que 
feche 

— N ã o senhor Como ê 
que vae fechar uma coisa 
que ja esta fechada? Dan." 
tes não fechava hora ue' 
nhuraa. Depois começaíam 
a íech&r ao meio dia e 
agura não fecha porque não 
abre 
A lei municipal devia 

mandar que o comumeio 
f-chasse as suas poitas na 
véspera doa dia* feriados 
Qje feche ou que abra, 

para os caixeiros è a mes* 
ma coisa 

O Tsidoro que e o amor j 
do Miranda, télegráphou, 
no dia J4 deste, aos seus 
amigos( nestes termos 
«Emquanto voces por ahi 

e&*ão tomando a Bistilha 
eu p^r aqui es>tou tomando 
bordoadas d^ crear bichos» 

O Miranda, lecdo iâsc ex 
clamou 
Que te a me( vâ 
Mas que por li morra 
Va borra.. 

a a 

Os empregados no com-
roercio festejaram com gran 
ae estrepíto e moita alegria 
a promulgação da lei que 
ordena o fechamento das 
casa^ commerciaes nes dias 
feriados 
Fizeram bem e eu cá] 

cheiro que a classe vae confl 
seguir r.ovas vantagens pa* 
ra. «v futuro 
E si eu ca cheiro isse é 

porque o caixeiro tem tanto j 
direito ao descanso couio j 
qualquer mortal 

I 
K LIMERIO , 

* * 
* 

Capitão Xisto, Lavinio 

Carso e o goveruador mi 

litar desta cidade são 

três pessoas distinetos e 

um só medico verdadeiro. 

Ahi-fica uma charada 

para o dr Viana dec.íYur 

A SENHORA SUPERIORA 
Autes de houtem às 10 
horas e 45 minuto?, entre­
gou a sua alma ao creaüor 
a veneranda e excelsa se" 
nbora Maria Theodora, Su* 
periora do Collegio patro­

cínio 

Não queremos tirarlhe o 
honroso e merecido titulo 
de Superiora do velho e 
estimado estabelecimento 
de ensine, embora a Irmã 
Theoilora tivesse ha alguns 
a unos deixado o exercício 
do espinhoso cargo e.ia 
cmseqaancia da moléstia 
de que fora acomettida e 
da avançada edade que lhe 
enfraquecera o organismo 
Interpretamos assim' os 

sentimentos de suas Irmãs 
de habito e da? suas ai um' 
nas para as quaes a Se' 
nhora Superiora, alê o ul* 
timo instante de sua vida, 
ijoi o alvo d*» seu profuudo 
respeito « veneração 
France/a de nascimento. 

a Irmã M»ria Theudora 
veiu para o Brasil ha 67 

annos e falleceu com 9i 
annos de edade 

Ainda em 1919 o dr AI* 
tino Arantes, então presi 
dente do Estado, veiu tra' 
zerlhe as manifestações do 
seu respeitoso afiecm e 
grande admiração, por oc" 
casião do cinccientenario 
do Collegio Patrocínio. De 
tola a parte af miram altas 
personalidades at̂ ahidas pe* 
Io desejo de cultuar a exis 
tencia" da benemérita freira 
qu« eia a encar tação viva 
de todas as virtudes 

A saudosa fm.ida viveu 
em Itü mais do que em to* 
da a parte e isso const tue 
para nos toàt?s um motivo 
de justo orgulno e muita 
satisfação 

Espirito eminenteraeLte 
pratico e emprelieudedor, 
de uma energia iucumpa" 
rave/, a Irmã Mana Theu* 
dora fez do coZlegio fuir 
dado sob os seus auspieios 
e sob a suá segura orienta­
ção, a modelar casa de en' 
isiuo que o Brasil inteiro 
conhece e admira 
Lamentamos que re li' 

mites desta trate nuticia 
não permittam que nos 
alonguemos em dados nu* 
nuc osos sobre a vi^a 
exeinplari-sima daquella se* 
nhora e sobre os muitos ser" 
viços prestados» por etia 
co-~o educadora emérita, á 
sociedaae brasileira 
O Collegio Patrocioio abriu 
honrem aS sua-* portas para 
a sahida do corpo inamuaa4 

do da Mdre Maria Theodo 
ra e Deus abriu as portas, 
do ceu para receber a sua 
alma encantadoramente 
pura 

Ag adecimento è Cénvite 
Anna de Paula Leite Rodrigues e filhos 
agradecem penhoradissimos a todas as 
pessoas que se dignaram de acompanhar 
ao (VmiteriD Municipal os despojos do 
seu saudoso ü]hn e irmão—PAULO RO­

DRIGUES LEITE e convidam aos seus parentes e 
pessops de suas relações de amizade para assistirem 
a nussa de 7.o dia quê. por intenção da alma do ex* 
tineto, mandam celebrar segunda ferra ás 8 horas, na 
egreja do Caro»o. renovando lhes os seus protestos de 
profuuda e imperecivel gratidão 

O ?r Paulo 'Rodrigues 
Leite era solteiro e irmão 
dos srs prof. José Rodri' 
gues Leite, Antônio Rodri 
2*ues Leite, Benedicio Ro 
drigues Leite, das senho' 
rinhas professora Maria da 
Conceição Rodrigues de 
Arruda e Zeíica Rodrigues 
de Arruda 

O enterro effectuou'se 
quarta feira ás 15 horas 
com a presença de innn* 
meras pessoas gradas 
IÍA' exma família enlueta* 
da apresentamos Jas ex 
pressões do nosso profua" 
do e sincero pezar 

R. LUTE 
Falleceu terça feira nes 

ta cidade, após longos pa 
decimentos* o estimado 
moço, sr P^ulo Rodrigues 
Leite, filho do nosso saj' 
rloso e inesquecível amigo 
s: José Rodrigues de Ar' 
rada 
Apezar de esperado ha 

dias, o desenlace fatai 
cause u profunda conster* 
nação em t»da a sociedade 
ituana que admirava as 
peregrinas virtudes e as 
optimas qualidades do ca* 
raeter do finado 
Pertencia a uma das 

mais distinetas famílias 
ituaaas, tendo herdado os 
exemplos de honradez dos 
seus antepassados 

FESTA do CARMO 

Tem estado imponentes 

HSSB 

NA CIDADE 
Acha se na cidade a 

exma família do Rr dr B< n 

j * mim Abbade, nosso pre-

z »uo amigo e digníssimo 

delegado de policia 

BANCO DE ITÜ 
ssembíéi Geral Extra 

ordinária 

São convidados os srs accío 
nisr̂ s para a Assembléa Ge* 
ra! Ordinária a se realísa r 
no dia 23-de Julho do cor* 
rente anuo,as ;9 horas na 
sede do B^ncoí a praça Pa' 
dre Miguel n. I5, afim de 

j deliberar sobre o relatório 
as festas de . Nossa Se-! parecer e balanço do anuo 
nhora do Carmo, reali' 1 social, assim como para elei 

ção do Conselho Fiscal q..e 
deverá servii* no anno social 

sadas na respectiva egre1 

de 1925 e 1926 
Nas três ultimas noites De accordo com o artigo 28 

pregou o revmo padre 

Moüteshuma estimado 

erudito orador sacro 

O coro, sob a regeu* 

cia de Tristão Juuior, 

portou-se como sempre»! 

na altura do seu renome. 1 

Hoje haverá missa can^ 

dos nossos estatutos ficam 
11 suspensas as transferencias 

de. acçõe.i átò a reurrão da 
Assembléa Geral 

Itu 5 de Julho de Í925 
. Joáo rJa Fonseca Bicado 

sempre. | Vice-presidenteem exercício 

tida e procissão 

CONTEACTü de 
CASAMENTO 

r\ 
acção entre amigos 

de ama besta, no 

valor de 4()0$ de­

verá correr no dia 25 ( 

Sobbado, pela Loteria Fe 

deral 
O nosso joven e dis* 

tineto amigo, sr Olavo da 

Costa P.-iho acaba de 

contractar ô seu casamen 

to com a gentilissima e 

prendada senhoriuhã Ly-

gia^extremecida filhado 

sr Thoínaz Paihares e 

dajexma sra d. «Jlaudi 

na parares ' p O R D 
Aos noivos aíitec:pa';esUdoe a p r e ç o rasoaVei 

mos ot3 votos de mnitas íe*jTratsr na Oificiua Ferretti 

licidades • 

Machma Sin* 
pão** Vende'se uma ettí 
y o l perfeito fuuc^iona 
iucritii.'0Ver e tratar a lua do 
Ccaimercio n 64 

— Vende-se 
um era bom 
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Cinè Parque 
Hoje neste ciuema, o preferido, hoje üurn verdadeiro 
successo do ínegualavel Prograrnma Serrado 

Amanhã George Larkin no estupendo seriado 

Sçncfa perigosa 
Terça feira um assombroso drama de êxito segnro 

Qvarta feira continuação de 

Rocambole 
Breve o monumental drama! 

DRA 

eama 
Hoje, em soiree, reprise, o collossal film seriado 

os suspiros 

AMANHAN 
Lionel Barrymore em 

Mulheres íntrornexidas 
Todos ao Polytheama 


